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Cerimônia de Outorga do 
50º Prêmio Kiyoshi Yamamoto

2021

• Data: 5 de novembro de 2021 (sexta-feira) – 19 horas
• Local: Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social - Bunkyo 
              Rua São Joaquim, 381 – Liberdade – São Paulo, SP
              Tel.: (11) 3208-1755 – E-mail: evento@bunkyo.org.br

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA JAPONESA E DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - BUNKYO





A Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social – Bunkyo, 
através da Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, parabeniza os senhores Akira 
Kishimoto, Fumio Hiragami e Nobuyoshi Narita, homenageados deste ano, do 
Jubileu de Ouro do prêmio.

O Prêmio Kiyoshi Yamamoto (PKY) foi instituído em 1965 e se constitui na 
láurea de maior longevidade da agricultura brasileira. Desde então e até este ano, 
foram contemplados com o prêmio 166 personalidades e instituições (164 pessoas e 
2 cooperativas agrícolas). Como é de amplo conhecimento, em 2020 o evento foi 
cancelado, pela ocorrência da pandemia do coronavírus. Neste ano será concedido 
o 50º Prêmio, correspondendo à edição do Jubileu de Ouro da láurea.

A pandemia da Covid-19 que assolou o mundo todo, causando milhões de 
mortes e prejuízos imensos à economia dos países, com desemprego em massa e 
fome generalizada, aparentemente não afetou de forma substantiva a produção 
agrícola. Ao contrário dos demais setores (indústria, comércio e serviços), que 
sofreram quedas abruptas e acentuadas de seus faturamentos, a agricultura de 
modo geral, e em especial, a de produtos de exportação, prosseguiram mantendo a 
tendência de crescimento dos últimos anos.

Os agricultores brasileiros, se de um lado, tiveram benefícios da alta de preços 
dos seus produtos, de outro, sofreram e vem sofrendo com a alta dos preços dos 
insumos, máquinas, equipamentos e serviços utilizados nas suas atividades 
produtivas. Apesar desta situação, a demanda destes itens tem crescido, dado ao 
objetivo de aumento de produção e melhoria de qualidade por parte dos 
produtores, com sustentabilidade ambiental, social e econômica.

Neste contexto, destacam-se os agricultores, pesquisadores e extensionistas 
da comunidade nikkei do Brasil, criados sob o legado dos seus antecessores, que 
com enorme sacrifício e esforço venceram os obstáculos ambientais, culturais e 
sociais, com a conhecida e reconhecida resiliência e determinação na sua atividade, 
e deram sua contribuição à sociedade brasileira.

Nas páginas seguintes são apresentados o histórico do PKY, os procedimentos 
para a seleção dos homenageados, a biografia do patrono da láurea, uma visão 
retrospectiva do Jubileu de Ouro, as mensagens do Presidente do Bunkyo e do 
Cônsul Geral do Japão em São Paulo, as biografias dos homenageados, ilustradas 
com fotos, a lista de todos os agraciados com o prêmio, de 1965 a 2021 e a 
composição da Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto.

Cabe somente agradecer a inestimável colaboração das entidades e 
instituições de todo o país, que indicaram os candidatos, dos membros da Comissão 
do Prêmio Kiyoshi Yamamoto e das entidades patrocinadoras do evento. 

Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto

APRESENTAÇÃO
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O Prêmio Kiyoshi Yamamoto foi instituído em 1965 pela Associação Brasileira de 
Estudos Técnicos da Agricultura (ABETA), para homenagear as pessoas que, nas suas 
respectivas atividades agropecuárias, tenham contribuído de modo relevante para o 
desenvolvimento técnico e econômico da agricultura brasileira. A denominação dada 
ao Prêmio é uma justa homenagem ao Dr. Kiyoshi Yamamoto que, em vida, sempre 
batalhou em prol do desenvolvimento da agricultura brasileira. 

Esse Prêmio é hoje considerado a láurea de maior longevidade no setor agrícola 
do Brasil, tendo nestes 57 anos de história e 50 edições, homenageado 164 
personalidades e 2 instituições. A maioria dos premiados é constituída por produtores 
rurais da comunidade nikkei, sendo que alguns pesquisadores e professores não 
nikkeis também foram laureados, em função do notável apoio dado aos agricultores 
da comunidade. 

Com a extinção da ABETA, a partir de 1999 o Prêmio Kiyoshi Yamamoto passou a 
ser concedido pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social 
(Bunkyo), entidade também fundada por Kiyoshi Yamamoto, em 1955, sob a 
denominação de Sociedade Paulista de Cultura Japonesa.

A Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, instituída no Bunkyo, é responsável 
pela eleição dos premiados entre os candidatos indicados por entidades ou 
instituições representativas de produtores rurais ou das classes profissionais. 

Os candidatos devem ser indicados por pelo menos duas entidades ou 
instituições, sendo uma delas do local onde atua ou atuou e os critérios para orientar 
a indicação dos candidatos são: 1) inovação tecnológica; 2) originalidade e 
pioneirismo; 3) capacidade multiplicadora dos resultados; 4) sucesso econômico e 
financeiro; 5) respeito ao meio ambiente; e 6) atuação na comunidade regional e 
contribuição à sociedade

Em particular, o candidato da área de produção (animal ou vegetal) deve 
desenvolver sua atividade de modo sustentável, nas dimensões econômica, ambiental 
e social e segundo os atributos de produtividade, equidade, resiliência e estabilidade: 
1) produtividade, para garantir a rentabilidade do produtor e a demanda de uma 
população crescente; 2) equidade, para assegurar uma distribuição mais justa dos 
benefícios da agropecuária por produtores com maior capacidade de autogestão e 
melhor organização, em especial na fase de comercialização; 3) resiliência, para 
permitir ao sistema uma recuperação mais rápida após incontroláveis estresses nos 
processos de produção (p.ex., clima) e comercialização (p. ex., crises econômicas e 
importações); e 4) estabilidade, para que as características do sistema possam ser 
mantidas ao longo do tempo.

A carta de indicação de candidato ao PKY deve incluir, além da descrição dos 
méritos, as seguintes informações: 1) data e local de nascimento (se for issei, a 
província do Japão); 2) estado civil, nome da(o) cônjuge, filhos; 3) nível de 
escolaridade (se graduado, nome e local da escola); 4) local de residência (município e 
Unidade da Federação); 5) tamanho da propriedade (em hectares); 6) atividades 
comunitárias (cooperativas, entidades de classe, etc.); e 7) prêmios e homenagens 
recebidas.

O PRÊMIO KIYOSHI YAMAMOTO
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COMISSÃO DO PRÊMIO KIYOSHI YAMAMOTO
MANUAL DE PROCEDIMENTOS

01 – A Comissão “Prêmio Kiyoshi Yamamoto (doravante representada pela sigla 
“CPKY”), da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e Assistência Social (Bunkyo), 
terá no mínimo 10 e no máximo 20 membros, com mandatos de 2 (dois) anos, 
coincidentes com os do mandato da Diretoria do Bunkyo, podendo ser 
reconduzidos.

02 – A CPKY terá um Presidente, eleito pela Diretoria do Bunkyo e este indicará 2 
(dois) vice-presidentes e demais membros, a serem homologados pela Diretoria do 
Bunkyo.

03  –  O pres idente ,  que na  sua  ausênc ia  será  substitu ído por  um dos  
vice-presidentes, convocará a reunião para deliberações de assuntos agendados 
conforme o calendário de cada ano.

04 – As deliberações de assuntos, excluída a sessão de escolha anual dos premiados, 
serão aprovados pelos votos de maioria simples dos membros presentes, que não 
poderão ser menos de 5 (cinco) e as deliberações serão registradas em ata por um 
dos membros indicados pelo Presidente.

05 – A sessão de escolha anual dos premiados funcionará como última etapa do 
processo e deverá contar com a participação mínima de 70% dos membros, seja 
presencial ou por meios eletrônicos e por voto secreto será escolhido um ou mais 
dentre os mais votados de acordo com a deliberação da CPKY para cada ano. Esta 
decisão é definitiva e inapelável.

06 – Responsabilidades do Presidente:
a)      Elaborar o calendário de ações/datas para o ano.
b)      Distribuir serviços aos membros para que a CPKY cumpra os seus
         objetivos de forma harmoniosa e equilibrada.
c)      Divulgar o Prêmio Kiyoshi Yamamoto e suas regras junto aos órgãos de
         imprensa, principalmente da colônia japonesa e às entidades de classe 
         (cooperativas agrícolas, sindicatos rurais, associações e assemelhadas)
         para que, anualmente, registre maior número de candidatos.
d)     Em primeira mão, comunicar, via telefone ou outra via eletrônica, a cada
         premiado do ano e às entidades indicadoras, sem prejuízo da 
         necessidade de ofício por parte da Secretaria do Bunkyo.
e)     Elaborar e entregar à Secretaria do Bunkyo o plano de trabalho do ano
         seguinte, inclusive o orçamento financeiro do período.
f)      Dar abertura da Cerimônia de Premiação.
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07 – Deveres dos membros:
a)      Atender à convocação da reunião e ausências devem ser justificadas com 
          motivos plausíveis.
b)      Sugerir melhorias no processo decisório da escolha dos premiados.
c)      Manifestar em voto secreto presencial ou por meios eletrônicos na 
         sessão de escolha de premiados do ano.

08 – Procedimentos dos membros nas fases do processo de escolha dos premiados:
a)      Qualquer membro poderá sugerir para que a CPKY avalie o potencial 
          candidato ao prêmio.
b)      Caso a sugestão acima for acatada, a CPKY deverá designar um ou mais 
          membros para que contatem entidades representativas para 
          formalizarem a inscrição.
c)      Toda ação deverá ser impessoal, sem comprometimento com o candidato 
          ou entidade indicadora e de forma imparcial, para evitar 
          constrangimento de qualquer natureza.
d)      Contribuir para que o prêmio seja outorgado de maneira justa e 
          transparente e para isso deve participar ativamente nas pesquisas e 
          coletas de informações, entrevistas, inclusive com visitas “in loco” , 
          quando necessário.

(Versão de 10/02/2015)
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BIOGRAFIA DE KIYOSHI YAMAMOTO
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Kiyoshi Yamamoto nasceu em 17 de setembro de 1892, em Tóquio, Japão. 
Formado pela Faculdade de Agronomia da Universidade de Tóquio,  foi  
imediatamente contratado pela Mitsubishi Goshi Kaisha, dedicando-se por sete 
anos à cultura do algodão na filial chinesa da empresa.

Em 15 de outubro de 1926, aos 34 anos de idade, desembarcou do navio 
Montevideo-Maru, em Santos, fixando-se definitivamente no Brasil. Cumprindo a 
instrução que recebera da Família Iwasaki, fundadora do grupo empresarial 
Mitsubishi, ao assumir seu primeiro cargo no exterior, lembrou-se das memoráveis 
palavras: “não priorize a busca do lucro, almeje sempre o que for de mais válido 
para a Pátria” e para tanto realizou um detalhado planejamento prévio ao vir para o 
Brasil.

Um ano após aqui se instalar, adquiriu uma fazenda em Campinas – a Monte 
D’ Este, atual Fazenda Tozan, dedicando-se por uma década à administração do 
empreendimento, no qual conseguiu, com sucesso, implementar o controle 
biológico de pragas do café, introduzindo no país a Vespa de Uganda, inimiga 
natural da broca de café; realizou plantios de eucaliptos e melhoramento do 
rebanho bovino.

Além disso, manteve estreitos contatos com o Instituto Agronômico de 
Campinas, do governo do Estado de São Paulo, e também com os professores da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo e foi 
altamente conceituado como técnico. Essas relações contribuíram muito para 
defender a fazenda das seguidas ameaças de sequestro e leilão no governo de 
Estado Novo de Getúlio Vargas, durante a Segunda Guerra, sob o pretexto de ser 
patrimônio de país inimigo.

Em 1940, substituiu Makoto Kimitsuka, que retornava ao Japão, no cargo de 
gerente-geral da Indústria Agrícola Tozan. Logo no ano seguinte, em 8 de dezembro 
de 1941, eclodia a guerra do Pacífico e, em janeiro de 1942, o governo brasileiro 
determinava o congelamento de bens de cidadãos de países do Eixo. A norma 
coube, também, à Tozan, que ficou a cargo de um interventor nomeado pelo 
governo federal, e Yamamoto afastou-se da administração do empreendimento.

Finda a guerra, durante o movimento para suspender o congelamento, 
Yamamoto assumiu a liderança e formou o “Kondankai”, grupo que realizava 
trabalhos junto à política, reunindo personalidades da comunidade. Criado em abril 
de 1947, ele se manteve à frente, até que o presidente Eurico Dutra determinasse a 
supressão integral do congelamento sobre os patrimônios de países inimigos, em 10 
de outubro de 1950, período esse que foi de dificuldades indescritíveis.
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Também participou do movimento “Jikyoku Ninshiki Undo”, desenvolvido 
entre personalidades descendentes de japoneses, a fim de conter a confusão criada, 
dentro da comunidade, com a derrota japonesa na guerra. Mais tarde, viria a se 
chamar Comitê de Socorro às Vítimas de Guerra do Japão, catalisando a união dos 
nipo-brasileiros.

Em 1952, criou-se a Comissão Organizadora das Comemorações do IV 
Centenário da Cidade de São Paulo, da qual foi presidente e, então, assumiu a 
liderança – atuando como organizador e consolidador.

Nas festividades dos quatrocentos anos da capital paulista, empenhou-se com 
toda sua dedicação aos eventos festivos, que se realizaram ao longo de um ano, 
incluindo-se a construção do Pavilhão Japonês, no Parque Ibirapuera, um presente 
do Japão à cidade de São Paulo.

Em 1955, Kiyoshi Yamamoto instituiu a Sociedade Paulista de Cultura Japonesa 
(atual Bunkyo), nascida a partir da extinção natural da Comissão do IV Centenário, 
consolidando seu papel de líder da comunidade nipo-brasileira.

Fundou ainda a “Bunka Shinkokai”, com Zempati Ando e Tomoo Handa, entre 
outros, que iria se vincular, mais tarde, com a fundação da Sociedade Brasileira de 
Cultura Japonesa. No ano seguinte à fundação dessa entidade, contribuiu ainda para 
a constituição da Aliança Cultural Brasil-Japão, um elo entre as sociedades brasileira 
e nikkei.

Em 1958, nas festividades do Cinquentenário da Imigração, foi o Bunkyo 
presidido por Yamamoto, que organizou a recepção para a visita de sua Alteza 
Imperial, Príncipe Mikasa, e serviu para marcar um termo final na animosidade 
entre vitoristas e derrotistas que, intrinsecamente, persistia dentro da comunidade 
e contribuiu ainda para o intercâmbio cultural com o Japão. A construção do prédio 
do Bunkyo, passo seguinte dos trabalhos, seria a materialização dos seus ideais, 
sendo inconcebível sem a sua presença.

As festividades do Cinquentenário e a construção do prédio da Sociedade 
Brasileira de Cultura Japonesa tiveram não só ações junto ao governo, políticos e 
empresários japoneses, como também atividades em todos os canais de persuasão 
existentes, motivando a opinião pública no sentido de que a comunidade nikkei 
seria, no futuro, uma base para o próprio Japão. Enfrentou, por exemplo, a oposição 
de parte da comunidade no recebimento de subsídios do governo japonês. Este 
rechaçou com singeleza: “se a assistência financeira do governo do Japão à Colônia 
cria mais um vínculo entre os nossos países, não seria ela bem-vinda?”.
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Além de cumprir, assim, o papel central na comunidade nipo-brasileira, Kiyoshi 
Yamamoto também deixou um retrospecto notável como agrônomo e orientador 
agrícola. Conforme já mencionado, realizou estudos para proteger os cafeeiros de 
pragas e concluiu a tese de doutorado na Universidade de Tóquio. Propiciou estágio 
e treinamento a três turmas de estudantes de agronomia do Japão, na Fazenda 
Tozan (os chamados “Tozan Kenshusei”), fundando ainda a Associação Brasileira de 
Estudos Técnicos da Agricultura (ABETA), como centro para intercâmbio entre 
pesquisadores nikkeis da agricultura.

Em abril de 1958, o governo brasileiro outorgou-lhe a “Ordem do Cruzeiro do 
Sul”, tornando-se o primeiro civil nikkei a receber esse tipo de homenagem; em 
julho de 1958, o governo japonês outorgou-lhe a “Ordem do Sol Nascente em Raios 
Dourados com Roseta”, a quarta mais importante condecoração a pessoas com 
contribuições de caráter público.

Faleceu em 31 de julho de 1963, vítima de câncer do pulmão, pouco antes da 
conclusão da primeira fase das obras do Centro Cultural Bunkyo. Seu velório foi 
realizado no salão do prédio, com as obras quase finalizadas. Em 21 de abril do ano 
seguinte, foi realizada a cerimônia de inauguração da sede da Sociedade Brasileira 
de Cultura Japonesa. Na ocasião, o governo japonês, por meio do embaixador 
Keiichi Tatsuke, prestou homenagem póstuma ao doutor Kiyoshi Yamamoto com a 
entrega, na figura da sua viúva Isoe, da medalha da “Ordem do Sol Nascente em 
Raios Dourados com Colar”, a terceira mais importante do gênero.

No discurso proferido na cerimônia, o presidente da Aliança Cultural 
Brasil-Japão, Francisco Matarazzo Sobrinho, dignificou o retrospecto do doutor 
Yamamoto, com palavras emocionantes: “Este centro cultural é, sim, a verdadeira 
homenagem que honra a memória do doutor Kiyoshi Yamamoto”.

Após seu falecimento, a ABETA instituiu o “Prêmio Kiyoshi Yamamoto” para 
homenagear as pessoas que contribuíram para a agricultura da comunidade 
nipo-brasileira, sendo a cerimônia de entrega da primeira edição organizada no dia 
do aniversário do seu falecimento, em 1965, e, desde então, promovida 
anualmente.

Fonte: Perfis dos presidentes da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. 
Texto originariamente em idioma japonês, traduzido para o português.



JUBILEU DE OURO DO PRÊMIO KIYOSHI YAMAMOTO
 RETROSPECTIVA DAS 50 EDIÇÕES DA LÁUREA 

- 10 -

Neste ano de 2021 a comunidade nipo-brasileira comemora os 66 anos de 
fundação da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social – 
Bunkyo. 

Comemora-se, também, a outorga do 50º Prêmio Kiyoshi Yamamoto (PKY), 
láurea instituída em 1965 pela Associação Brasileira de Estudos Técnicos da 
Agricultura – ABETA, e promovida, a partir de 1999, pelo Bunkyo, para homenagear 
produtores da comunidade nikkei que prestaram ou prestam relevantes 
contribuições para a agropecuária brasileira. Foram laureadas também 
personalidades ligadas ao ensino, pesquisa e extensão, com elevado contingente de 
pessoas não-nikkeis. 

Trata-se do prêmio de maior longevidade na agricultura nacional com essas 
características. Ao longo dos 57 anos foram concedidos 50 Prêmios, a 164 pessoas e 
2 instituições (cooperativas agrícolas). Foram selecionadas, em média, 3 
personalidades para serem homenageadas, por ano. Não houve premiação em sete 
oportunidades: em 1985, 1987, 1989, 1994, 1996, 1998 e 2020.

O propósito deste texto é fazer uma análise retrospectiva do período de 1965 
a 2021, quando foram concedidos 50 Prêmios Kiyoshi Yamamoto, em relação a três 
aspectos: por região de residência do agraciado, por área de atuação na atividade 
de produção ou de realização do serviço, e por naturalidade ou geração, no caso de 
imigrantes nikkeis.

As fontes de referência das informações e dos dados para a análise são os 
livros “História do Prêmio Kiyoshi Yamamoto”, de 2009, e “Prêmio Kiyoshi 
Yamamoto: contribuição da comunidade nikkei para a agricultura brasileira”, de 
2015, bem como as edições anuais do “Livreto da Cerimônia de Outorga do Prêmio 
Kiyoshi Yamamoto”, do período de 2009 a 2021. As referências estão listadas no fim 
do texto.

Analisando-se a distribuição do número de PKY no período de 1965 a 2021, por 
localidade de residência dos homenageados, constata-se que eles estavam estabelecidos 
em 15 Unidades da Federação (UF) do Brasil e no Japão. Todas as cinco Regiões 
Geográficas contribuíram com indicações de candidatos ao PKY, que foram selecionados 
pela Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, pelos méritos apresentados.

Destacou-se, no Brasil, o Estado de São Paulo, com 105 agraciados (63,2% do total 
nacional). Seguem-se, entre as UFs de maior participação, Paraná (17, ou 10,4%), Pará (8 
ou 4,8%), Santa Catarina (8 ou 4,8%) Minas Gerais (7 ou 4,2%) e Rio de Janeiro (5 ou 
3,0%). Entre os contemplados então residentes no Japão cita-se Kenshi Ushirozawa, 
japonês nato e ganhador do 12º PKY, em 1976, Masahiro Urata, também japonês nato e 
vencedor do 37º PKY em 2007 e Walter Toshio Saito, brasileiro residente no Japão e 
laureado com o 49º PKY, em 2019.
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O predomínio do Estado de São Paulo está coerente com o tamanho da 
população nikkei no território paulista, bem como da sua contribuição para o 
desenvolvimento da agropecuária estadual. Dos 50 anos com PKYs concedidos, em 
apenas cinco não foram contemplados agricultores paulistas. 

O Estado do Paraná colocou-se em segundo lugar, também em função da sua 
população de origem japonesa, que tem no setor rural um grande contingente de 
produtores de elevada capacidade técnica e administrativa, o que justifica a posição 
no ranking de ganhadores do PKY no Brasil, ao longo dos 57 anos da láurea. Em 
terceiro lugar aparecem os Estados do Pará (com produtores nikkeis de frutas e 
produtos tropicais e desenvolvedores de sistemas agroflorestais) e de Santa 
Catarina (com produtores de maçã, de semente de batata inglesa e pesquisador de 
arroz irrigado). A Amazônia teve 9 laureados, sendo 8 do Pará e 1 de Amazonas.

No tocante às áreas de atuação ou atividades desenvolvidas pelos agraciados 
com o PKY, foram estabelecidas as seguintes classes ou setores: fruticultura, 
olericultura, avicultura, floricultura, cafeicultura, grãos e fibras, cultivos pioneiros 
(juta, chá, pimenta-do-reino,  rami, cravo-da-índia,  bambu, especiarias, cogumelo, 
grama em tapete), cadeias produtivas (sericicultura, bovinocultura, cana-de-açúcar 
e agroindústria), sistemas de produção (mecanização agrícola, conservação do solo, 
irrigação, sistemas agroflorestais, desenvolvimento regional), ensino, pesquisa e 
extensão, ações comunitárias e cooperativismo.

A fruticultura foi a atividade mais frequente desenvolvida pelos agraciados 
com o PKY, com 43 ganhadores (25,9%). Na verdade, esse percentual seria maior, se 
fosse considerada a dupla contagem com alguns laureados da área de ensino, 
pesquisa e extensão e das duas cooperativas (Agrícola de Cotia e Sul-Brasil), que 
atuavam intensamente na fruticultura.

A olericultura foi o segundo setor produtivo mais premiado, com 23 agraciados 
(13,8%). Também essa atividade teria maior participação na premiação, se 
considerar a dupla contagem da área de pesquisa. O setor de grãos e fibras, que 
envolve a produção de soja, milho, arroz e algodão, além de outros grãos, foi o 
terceiro em número de agraciados (12).

Os setores de cultivos pioneiros, que contemplam a produção de juta, chá, 
pimenta-do-reino e outros produtos exóticos ou especiais, e de sistemas de 
produção, que envolvem atividades variadas, como mecanização agrícola, 
conservação do solo, desenvolvimento regional e outras, apresentaram, cada um, 
10 personalidades premiadas, no decorrer do período analisado. 
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A avicultura, especificamente a de postura, desenvolvida por nikkeis, foi a 
quinta área com mais agraciados (8 avicultores), englobando avicultores pioneiros 
nas técnicas criatórias no Brasil. A floricultura se situou na sexta posição do ranking 
de setores produtivos da agropecuária brasileira, com 7 premiados.

O setor de ensino, pesquisa e extensão teve o segundo contingente de 
premiados, com 30 personalidades, distribuídos em várias regiões do Brasil. O 
Estado de São Paulo teve o maior número de agraciados neste setor, com 22 
personalidades.

No tocante ao local de nascimento, os 164 agraciados foram classificados em 
nikkeis (isseis e nisseis), brasileiros não-nikkeis e de outra nacionalidade.  Foram 
contabilizados 112 isseis, o que corresponde a pouco mais de 2/3 do total (68,7%). 
Eles estiveram ausentes em apenas seis edições do prêmio. 

Em segundo lugar, aparecem os nisseis, com 43 premiados, correspondente a 
pouco mais de 1/4 do total (26,2%).  Não foram registrados premiados de gerações 
mais recentes, como os sanseis (terceira geração de nikkeis). Todos os 7 brasileiros 
não-nikkeis premiados são do setor de ensino, pesquisa e extensão e quase todos 
(6) são integrantes de instituições localizadas no Estado de São Paulo. Dois 
premiados nasceram em outros países: Flávio Augusto D’Araújo Couto (1988), em 
Portugal e Sun Ho Fu (2009), em Taiwan.

Em relação a gênero, apenas duas mulheres foram laureadas em todo o 
período: Haruju Matsuoka (1970), nascida em Kochi, Japão, pela sua atuação na 
floricultura, e Marina Ikuko Suhara (2005), nascida em Bastos, SP, e atuando na área 
social.

Referências:
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA JAPONESA E DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
BUNKYO. Cerimônia de outorga do Prêmio Kiyoshi Yamamoto. São Paulo: Bunkyo, 
2009 a 2021. (livreto anual).
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA JAPONESA E DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
BUNKYO. História do Prêmio Kiyoshi Yamamoto: centenário da imigração japonesa 
– personagens de destaque na agricultura. São Paulo: Bunkyo, 2009. Edição 
bilingue: japonês-português.
YAMAZOE, G.; TSUNECHIRO, A., Coords. Prêmio Kiyoshi Yamamoto: contribuição da 
comunidade nikkei para a agricultura brasileira. São Paulo: Páginas & Letras Editora 
e Gráfica, 2015. 
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MENSAGEM DO CÔNSUL 
GERAL DO JAPÃO EM SÃO 
PAULO, RYOSUKE KUWANA

I n i c i a l m e n t e ,  e x t e r n o  m i n h a s  s i n c e r a s  
congratulações pela realização da 50ª Cerimônia de 
Outorga do Prêmio Kiyoshi Yamamoto e gostaria de 
saudar as três personalidades que serão agraciadas 
nesta edição: os senhores Akira Kishimoto, Fumio 
Hiragami e Nobuyoshi Narita, cujos méritos foram 
mais uma grande contribuição no desenvolvimento da 
agricultura no Brasil. Gostaria de reiterar o meu 
profundo respeito aos seus êxitos. 

A agricultura, conhecida como um dos pilares da indústria primária, é um 
importante setor fornecedor de alimentos essenciais para a vida das pessoas e base 
estratégica e fundamental para a economia de um país. As contribuições dos 
imigrantes japoneses para a agricultura brasileira já são amplamente reconhecidas 
no Brasil. Desde a chegada dos primeiros imigrantes japoneses, em 1908, os 
japoneses ganharam expressiva notoriedade e confiança da sociedade brasileira 
devido a sua intensa dedicação e trabalho árduo. No campo agrícola, as suas 
iniciativas não se limitaram apenas a aumentar a produtividade de espécies nativas 
existentes, mas enriqueceram o horizonte agrário brasileiro através da introdução 
de novas espécies, criação de espécies híbridas e desenvolvimento de mudas livres 
de vírus, orientação e aperfeiçoamento no uso de adubos, mobilização da economia 
local pela criação de empregos e melhorias da educação, entre outros. Cabe-me 
recordar esses esforços e as grandes contribuições que têm ajudado e continuam 
ajudando o Brasil a se tornar uma das principais potências agrícolas do mundo.

 No contexto particular recente, em que a humanidade é afetada pela 
pandemia da Covid-19, é primordial enfatizar sua importância para uma superação 
mais rápida e com menos dificuldades: graças ao seu trabalho e empenho, 
garantiu-se que os alimentos pudessem continuar chegando à mesa das famílias 
brasileiras sem complicações. No 50º aniversário do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, 
gostaria de renovar o meu mais profundo respeito a todos da comunidade 
nipo-brasileira e seus ancestrais, que há muitos anos constroem ativamente o 
progresso da agricultura no Brasil. 

 Para concluir, desejo contínuo sucesso nas atividades de cada integrante da 
comunidade nipo-brasileira no contexto do desenvolvimento da sociedade 
brasileira. Assim como reitero meus desejos de muita saúde e sucesso a todos, na 
confiança de que nossas próximas confraternizações se realizem presencialmente, 
em uma conjuntura segura e tranquila.
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AKIRA KISHIMOTO

HISTÓRICO

• Nascido em: 04 de março de 1940
• Natural de: Kobe, Província de Hyogo, Japão
• Família: Esposa Yasue e dois filhos: Carlos
   Shogi e Nelson Koutaro
• Residência: São Paulo (SP)

1964 Formou-se Engenheiro Agrônomo pela Faculdade de Agronomia Hyogo (atual

            Universidade de Kobe), Japão, com especialização em fruticultura.

1965 Formou-se na Escola de Pesquisas em Hortaliças, da Takii Seeds Ltd., em

            Nagaoka, Japão

1965 Casou-se no Japão com a senhora Yasue e emigrou para o Brasil, em 

            Pelotas (RS), na propriedade do Sr. Nagatoshi Yamaguchi.

1966 Ingressou na Estação Experimental da Cooperativa Agrícola Sul-Brasil, em 

            Atibaia (SP).

1968 Foi contratado pela Estação Experimental da Cooperativa Agrícola de Cotia, em

            Atibaia, onde foi fundada a Agroflora S. A. Reflorestamento e Agropecuária.

1975  Foi diretor da Tanebras Agrícola Ltda.

1988 Foi representante de vendas de fertilizantes orgânicos da Technes Agrícola Ltda. 

            e consultor agrícola.

1992 Recebeu o Certificado de Seitai, Acupuntura, Moxaterapia e Massagem, da

            Associação Nacional de Desenvolvimento da Medicina Oriental (ANDEMO).

1995 Concluiu o curso da ABACO (Academia Brasileira de Arte e Ciência Oriental).

1995 Recebeu a qualificação de acupunturista, reconhecido pelo Governo do Estado

            do Rio de Janeiro.

1996 Inaugurou a Clínica Kishimoto Yawara Seitai e Acupuntura, em São Paulo (SP).
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 O senhor Akira Kishimoto tem 81 anos, nasceu em Kobe, Provincia de Hyogo, 
Japão, e reside em São Paulo (SP). É engenheiro agrônomo, formado na Faculdade 
de Agronomia de Hyogo (atual Universidade de Kobe), em 1964. Imigrou ao Brasil 
em 1965. Antes, em 1961, veio ao Brasil e participou de um estágio de 11 meses 
com agricultores nikkeis, como um dos 16 membros da 2ª Missão de Pesquisa e 
Aprendizado Prático, da Federação dos Estudantes Imigrantes do Japão. Na 
oportunidade, fez viagens técnicas para várias cidades dos estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, além de Brasília (DF).
 Sr. Kishimoto chegou ao Brasil, em 1965, na propriedade rural do Sr. 
Nagatoshi Yamaguchi, em Pelotas (RS). No ano seguinte, ele mudou-se para Atibaia 
(SP), para trabalhar na Estação Experimental da Cooperativa Agrícola Sul-Brasil. Dois 
anos após, foi contratado pela Cooperativa Agrícola de Cotia, para trabalhar na 
Estação Experimental de Atibaia. 
 Ao longo de suas atividades profissionais, produziu o primeiro híbrido 
comercial  de couve-flor no Brasi l ,  denominado “Jaraguá” e promoveu 
melhoramentos genéticos de tomate, pepino, pimentão, beringela híbrida, cenoura 
e abóboras, dentre outras olerícolas. Em 1968 participou da fundação da Agroflora 
Reflorestamento e Agropecuária Ltda., que foi a primeira empresa nikkei no Brasil, 
de melhoramento genético e de produção de sementes de hortaliças. Foi o 
responsável pelo melhoramento genético, desenvolvendo novas cultivares e 
híbridos de hortaliças.  
 O Sr. Kishimoto contribuiu também com o melhoramento da cultura do 
morango, multiplicando as mudas isentas de vírus, que na época estava dizimando 
as lavouras em todo o país. A partir de duas plantas livres de vírus, obtidas na Seção 
de Virologia do Instituto Agronômico de Campinas, Kishimoto iniciou a multiplicação 
das matrizes e o fornecimento ao produtor de mudas, permitindo a solução do 
problema.  Atendendo ao pedido da Japan International Cooperation Agency (JICA) 
da Argentina, o material livre de vírus foi enviado aos produtores daquele país, 
ajudando na solução do problema de sanidade da cultura do morango.
  Em 1975, Kishimoto foi Diretor da Tanebrás Sementes Melhoradas Ltda. e 
nesta empresa desenvolveu o híbrido de berinjela “Nápoli”. Este híbrido, decorridos 
mais de 40 anos, ainda é o mais cultivado no Brasil.  Além disso, a empresa produziu 
sementes de cultivares e híbridos de diversas hortaliças.  
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 O Sr.  Kishimoto publicou vários trabalhos sobre agricultura, mais 
especificamente sobre manejo de solo e adubação, em japonês e em português, 
pela JICA, em 1983, 1984 e 1988. Esta mesma agência, em 1984, selecionou o Sr. 
Kishimoto, entre os imigrantes residentes no Brasil, para proferir palestras sobre a 
agricultura brasileira, em 10 colégios agrícolas da região oeste do Japão. Durante 10 
dias de outubro de 1988, foi solicitado pela JICA para proferir palestras e 
orientações sobre compostagem orgânica e sua eficiência, em Tomé-Açú (PA), e em 
mais cinco colônias nikkeis da região amazônica.
 Outra grande contribuição foi na introdução da técnica japonesa de adubação 
baseada na análise química completa do solo e na extração de nutrientes pela 
cultura. Esta técnica inédita foi aplicada inicialmente na cultura de tomate, com 
excelente resultado.  Esse método pode ser aplicado não só aos olerícolas, mas 
também as flores, frutíferas, soja, etc. A aplicação desse método permite aos 
agricultores uma excelente produção, conforme a meta de produção, com 
diminuição da ocorrência de pragas e doenças, sendo desejável a disseminação para 
todos os agricultores do Brasil.  Dedicou-se também ao trabalho de assistência 
técnica aos agricultores de várias regiões do Brasil, disseminando o conhecimento 
da técnica inédita de adubação equilibrada das culturas. 
 Em 2020, publicou o manual “Novas Técnicas Agrícolas Japonesas”, em 
coautoria com o Engenheiro Agrônomo Kunio Nagai, que, por sua vez elaborou o 
DVD sobre esse tema, sendo ambos editados pela Comissão do Prêmio Kiyoshi 
Yamamoto, da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social 
(Bunkyo) e amplamente disseminado pelo Sr. Nagai. Está no prelo o livro 
“Compêndio de Adubação e Nutrição de Hortaliças pelo Método Japonês”, de sua 
autoria, com lançamento previsto para outubro de 2021.
 Atualmente o Sr. Kishimoto dedica-se à Medicina Oriental, tratando os 
pacientes com vários problemas de saúde, com a técnica da massoterapia. Em 1992, 
Kishimoto recebeu o certificado da Associação Nacional do Desenvolvimento da 
Medicina Oriental (ANDEMO) para exercer a atividade profissional nas áreas de 
acupuntura, moxaterapia e massagem. Em 1996 inaugurou a Clínica Kishimoto 
Yawara Seitai e Acupuntura, em São Paulo (SP).
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Campo de produção de sementes de cenoura 
cv. Brasília, em Brasília (DF), 1985

Orientando preparo de composto na 
Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açú, Pará, 
1988

Sr. Kishimoto em campo de produção de 
couve-flor, fazenda da Tanebras, em Vianópolis 
(GO), 1985

Seleção de cenoura cv. Brasília, em Ibiúna (SP), 
1985

Cultura de tomate, variedade Cocktail, com a 
técnica de adubação baseada na análise 
química completa do solo e na extração pela 
cultura, do produtor Daniel Nakano, em Pilar do 
Sul (SP), 2021 

Sr. Kishimoto, em orientação de adubação de 
tomateiro, em campo de Apiaí (SP), 1995
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FUMIO HIRAGAMI

HISTÓRICO

• Nascido em: 02 de julho de 1949
• Natural de: Tanabe-shi, Província de Wakayama, Japão
• Família: Esposa Shizuka Hiragami e quatro filhos: Silvia 
   Yumi, Cecília Keiko, Marcos Yoshihiro e Sueli Hiroko
• Residência: São Joaquim (SC)

1958         Embarca em Kobe, Japão, no dia 2 de dezembro, no navio África Maru, com 
                  destino ao Brasil.
1959         Chega ao porto de Santos no dia 16 de janeiro e a família se estabelece em 
                  Uraí (PR), para trabalhar com algodão e rami.
1960         Muda-se para Apucarana (PR), para trabalhar com hortaliças.
1961         Muda-se para Botucatu (SP) por um ano, para trabalhar com pêssego.
1962 -65  Muda-se para Jundiaí (SP) e trabalha com pêssego.
1966         Chega à região de Marinque (SP) e trabalha como meeiro.
1970         Adquire o primeiro lote de terras, em Mairinque.
1970         Associa-se à Cooperativa Agrícola de Cotia (CAC), juntamente com o seu irmão.
1974         Casou-se com a Sra. Shizuka Hirakawa, em Mairinque.
1974         Participou do primeiro projeto de plantio de maçãs, em São Joaquim (SC), 
                  pela CAC.
1975         Início do plantio de maçãs na Colônia Cotia 1, em São Joaquim.
1981         Recebe o Prêmio Produtor Rural, como modelo de sucesso pelo INCRA.
1982         Desligou-se da CAC e abriu a empresa Irmãos Hiragami, com o irmão Hiroyasu
                  Hiragami.
1983         Iniciou a produção de batata-semente certificada, paralelamente ao cultivo da
                  macieira.
1988         Recebeu o título de Cidadão Joaquinense da Câmara Municipal de S. Joaquim.
2001         Realiza os primeiros estudos e pesquisas sobre a produção de uva para vinhos
                  finos, com a implantação dos primeiros vinhedos.
2008         Safra de vinhos Torii é destaque entre enólogos internacionais. 
2008         Reconhecido como Nome de Destaque na Fruticultura Regional, pela
                  Assembleia Legislativa de Santa Catarina.
2018         Recebeu a Comenda Kasato Maru, do Bunkyo, em São Paulo (SP).
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 O senhor Fumio Hiragami tem 72 anos, nasceu em Tanabe-shi, Provincia de 
Wakayama, Japão, e reside em São Joaquim (SC). É fruticultor, tendo chegado ao 
Brasil em janeiro de 1959, com nove anos de idade, com a sua mãe Akiko e seus 
irmãos, estabelecendo-se inicialmente em Uraí, no norte do Paraná, na propriedade 
do Sr. Ishii, para trabalhar nas lavouras de algodão e rami. Os anos iniciais foram 
muito sofridos, exigindo de todos os membros da família uma dedicação quase 
exclusiva ao trabalho. 
 No início da década de 1960, mudaram-se para Apucarana (PR), onde 
trabalharam com hortaliças na fazenda do Sr. Umeda e em Botucatu (SP) passou a 
se dedicar à fruticultura, mais especificamente com a cultura do pessegueiro, 
organizado pelo Sr. Sho Yoshioka, e em Jundiaí (SP) com a empresa Adubos 
Takenaka também com pêssegos. Ao findar da década de 1960, a família do Sr. 
Hiragami chegou à região de Mairinque (SP), onde, na condição de meeiro e tendo o 
Sr. Mikami como proprietário, cultivou pêssegos de excelente qualidade, e assim 
teve condições de auferir mais renda. No início da década de 70, pôde juntar 
recursos suficientes para adquirir o primeiro lote de terras, em Mairinque (SP). 
Filiou-se à Cooperativa Agrícola de Cotia (CAC), da qual alguns anos após, recebeu 
um convite para desenvolver o cultivo de maçãs no sul do Brasil, fazendo parte do 
primeiro grupo de produtores (Colônia Cotia 1) a desenvolver este projeto. Por 
intermédio da CAC, em 1974, conseguiu adquirir dois lotes de terra na Cotia 1, em 
São Joaquim, em 1975, quando iniciou o plantio de maçãs. 
 Desligou-se da Cooperativa em 1982, e criou a empresa Irmãos Hiragami. 
Com sua experiência de diversas atividades agrícolas, especializou-se na cultura da 
maçã, especificamente das variedades Fuji e Sekaiichi, originárias do Japão. O 
pomar de macieiras se estende por uma área de 300 hectares, considerando áreas 
em formação, produzindo anualmente cerca de 15 mil toneladas de maçãs de alta 
qualidade e mais 150 toneladas de Kiwi da variedade Hayward, propício ao clima 
frio. O pomar é todo coberto com tela para proteção antigranizo e irrigação contra 
geada e secas. A empresa possui packing house para beneficiamento de frutas, 
levando a marca Hiragami’s Fruit aos mercados de todo o país, durante o ano todo. 
O packing house conta com espaço para armazenamento de 14 mil toneladas de 
frutas, garantindo o sabor e a qualidade até 12 meses, por meio da atmosfera 
controlada. A Hiragami’s Fruit abrange todo território nacional com 90% de sua 
produção, dedicando o restante para exportação.  O Sr. Hiragami é considerado o 
maior produtor japonês (nikkei) de maçãs do mundo. 
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 Atualmente, além de maçã, produz também pera asiática, kiwi e uva vinífera. 
O seu espírito empreendedor o levou a investir na produção de vinhos finos, dadas 
as condições favoráveis da região, de elevada altitude, para esse produto. As uvas 
cultivadas a 1.427 metros de altitude, no município de São Joaquim, na Serra 
Catarinense, oferecem uma condição única e bem definida para a fermentação e 
sedimentação aromática dos vinhos, por possuir uma temperatura média anual de 
14ºC e com mínimas que chegam a -7ºC, com disposição para neve. Assim, foi criada 
a Vinícola Hiragami, com cerca de sete hectares de vinhedo, e produção anual de 25 
toneladas de uvas. 
 A produção da Vinícola é de 35 mil garrafas, vinhos que já foram exportados 
para o Japão, entre vinhos e espumantes, das castas Cabernet Sauvignon, Sauvignon 
Blanc e Merlot. Os vinhos Torii, extraídos a partir das safras 2008 e 2013, foram 
avaliados por renomados enólogos com abrangência internacional, recebendo 
destaque de importantes publicações especializadas na área, como a Revista Bon 
Vivant. 
 Seu sucesso na atividade agrícola e sua capacidade empreendedora tem 
repercutido na sociedade local, rendendo-lhe a concessão, pela Câmara Municipal 
de São Joaquim do título de Cidadão Joaquinense, em 1988. Foi homenageado pela 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina, em 2008, como “Nome de Destaque na 
Fruticultura Regional”. Entre os vários prêmios recebidos, destaca-se o da Comenda 
Kasato Maru, outorgada pelo Bunkyo, em 2018. Conseguiu várias premiações em 
concursos em que suas frutas foram levadas à prova. 
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Netos do Sr. Hiragami ao lado das primeiras 
macieiras, variedade Fuji, plantadas em 1975

Packing house: fornece maçãs o ano todo

Maçãs Fuji, embaladas com a marca Hiragami Macieiras cobertas com tela para proteção 
antigranizo, São Joaquim (SC)

Vinhos produzidos pela Vinícola Hiragami, São 
Joaquim (SC)

Sr. Fumio Hiragami, mostrando cachos de uva 
para vinho, no vinhedo mais alto do Brasil, a 
1.427m de altitude, 2017
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NOBUYOSHI NARITA

HISTÓRICO

• Nascido em: 18 de dezembro de 1961
• Natural de: Santana do Itararé (PR)
• Família: Esposa Hiromi Hojo Narita e dois 
   filhos: Vitor Jun e Gustavo Akira
• Residência: Presidente Prudente (SP)

1985  Graduou-se em engenharia agronômica pela Universidade Estadual de 

  Londrina  (UEL), Londrina (PR)

1986-1987 Estagiou como bolsista na província de Akita, Japão

1990  Obteve o título de Mestre na área de Horticultura pela Faculdade de 

  Ciências Agronômicas (FCA), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

  Mesquita Filho” (UNESP), de Botucatu (SP)

2005  Ingressou como Pesquisador Científico na Agência Paulista de Tecnologia 

  dos Agronegócios (APTA), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento

  do Estado de São Paulo

2006  Obteve o título de Doutor na área de Horticultura pela UNESP, de 

  Botucatu

2007 a 2015 Foi Diretor Técnico de Divisão do Polo Regional da Alta Sorocabana, da

  APTA, com sede em Presidente Prudente (SP).

2005 a 2021 Pesquisador Científico e extensionista na área de fruticultura

2012  Foi homenageado com placa, pela Universidade do Oeste Paulista 

  (UNOESTE), de Presidente Prudente, como Engenheiro Agrônomo 

  Destaque do Ano de 2012

2011 a 2021 É Diretor do Departamento de Agricultura, da Associação Cultural 

  Nipo-Brasileira da Alta Sorocabana (Hansoro), de Presidente Prudente
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 O Sr. Nobuyoshi Narita tem 60 anos, nasceu em Santana do Itararé (PR), é 
casado com a senhora Hiromi Hojo Narita e tem dois filhos. Seus avós paternos, 
oriundos de Akita-Ken, Japão, vieram com o seu pai, com um ano de idade, em 
1933. Sua mãe nasceu no Brasil. Estabeleceram-se na Fazenda Niagara, em 
Araraquara (SP), onde permaneceram até 1940. No final de 1940 a família 
mudou-se para Pereira Barreto (SP) e em 1949 foram para o município de Santana 
do Itararé (PR). Sua família dedicava-se ao cultivo de batatas neste município. 
Atualmente reside em Presidente Prudente (SP). 
 Com vocação para o setor agrícola, formou-se engenheiro agrônomo pela 
Universidade Estadual de Londrina (PR), em 1985. Foi bolsista, em 1986-1987, tendo 
estagiado na Akita Prefectural College of Agriculture, Província de Akita, no Japão, 
na área de agronomia. No período de 1987 a 1990 fez curso de mestrado na 
Faculdade de Ciências Agrárias (FCA), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (UNESP), em Botucatu (SP) e obteve o título de Mestre em 
Horticultura, em 1994.
 Entre 1990 e 2000 esteve na cidade de Itaporanga (SP), trabalhando nas 
culturas de batata, alho, cereais na produção de sementes híbridas e variedades de 
hortaliças. No período de janeiro de 2001 a abril de 2003, Narita fez estágio de 
tempo integral na Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento (UPD) de Marília, do 
Instituto Biológico, sobre doenças do maracujazeiro. Em 2007 obteve o título de 
Doutor em Agronomia, área de Horticultura, na FCA/UNESP.
 Desde 2005, é pesquisador científico da Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (APTA), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo. Foi Diretor Técnico de Divisão do Polo Regional da Alta Paulista, de 2007 
a 2015, com sede em Presidente Prudente.
 Sua área de atuação tem sido no desenvolvimento de pesquisas na área de 
fruticultura, principalmente com maracujá, pitaya, manga, amora preta, lichia e 
romã.  A  espec ia l idade do Dr .  Nar i ta  é  a  fitossanidade,  atuando mais  
especificamente com a virose na cultura do maracujazeiro.  



 Tem proferido palestras em várias regiões do Brasil,  disseminando 
conhecimento sobre as pesquisas com sistema de produção com plantio de mudas 
altas para convivência do maracujazeiro com viroses, seleção de cultivares de romã 
de maior calibre e qualidade para atender as exigências do mercado, sistema de 
condução da pitaya, buscando maior produtividade e qualidade.
 No caso do maracujá azedo os produtores da região sul do país (Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul) passavam por momentos delicados com a virose e, 
com a adoção das práticas preconizadas pelo Dr. Narita foi possível continuar 
produzindo maracujá considerado de melhor qualidade no mercado atacadista da 
Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP).
 O Dr. Narita sempre buscou disseminar seus conhecimentos para todos os 
elos da cadeia produtiva, principalmente para os pequenos produtores e a 
agricultura familiar, focado na sustentabilidade. Sua interação com a comunidade 
nipo-brasileira tem sido intensa. Em 2008, ano da comemoração do centenário da 
imigração japonesa no Brasil, Narita organizou o evento “Contribuição da imigração 
japonesa para o desenvolvimento da agricultura brasileira”, em Presidente 
Prudente, com palestras de pessoas da área agrícola e técnicos. 
 Na área acadêmica, participou de várias bancas de defesa de tese de 
doutorado e dissertação de mestrado nas faculdades de agronomia da UNESP 
(Botucatu), UNOESTE (Presidente Prudente) e UEL (Londrina, PR).
 Tem atuado ativamente na Associação Cultural Nipo-Brasileira da Alta 
Sorocabana (Hansoro), como Diretor do Departamento de Agricultura, e colaborado 
com várias entidades da comunidade nikkei da região da Alta Sorocabana, no Estado 
de São Paulo. Nos seus momentos de descanso e lazer, o Dr. Narita pratica o 
beisebol e o softbol na Associação Cultural, Agrícola e Esportiva de Presidente 
Prudente (ACAE), na categoria veterano, conquistando títulos estaduais e nacionais. 
Atua também como árbitro em competições oficiais da Confederação Brasileira de 
Beisebol e Softbol.  
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Curso sobre maracujá, em Itamaraju (BA), 2017 Curso sobre maracujá, EMATER.  em Godoy 
Moreira (PR), 2019

Curso de olericultura e fruticultura no Pontal do
Paranapanema, em Mirante do Paranapanema 
(SP), 2011

Ciclo de palestras de fitossanidade: hortaliças 
folhosas, no Anfiteatro Municipal, Presidente 
Prudente, 2014

Cultura da pitaya, estação experimental do Polo 
Regional da Alta Sorocabana, Presidente 
Prudente (SP), 2021

Com muda de maracujá, na estufa da estação 
experimental do Polo da Alta Sorocabana, 
2021
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(continua)Nota: Não houve premiação em 1985, 1987, 1989, 1994, 1996, 1998 e 2020.
Fonte: Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social (Bunkyo). 

N° Nome Ano  Edição

1 Kyunosuke Kanegae 1965 1°

2 Keiiti Matsumoto 1965 1°

3 Yoshiji Kakihara 1965 1°

4 Hiroshi Haramoto 1965 1°

5 Shozo Sakai 1966 2°

6 Sakuzo Sawabe 1966 2°

7 Nozomu Abe 1966 2°

8 Ryota Oyama 1967 3°

9 Torazo Okamoto 1967 3°

10 Shigueo Hayashi 1967 3°

11 Jorge Bierrenbach de Castro 1967 3°

12 Akira Taniguti 1968 4°

13 Ken Okano 1968 4°

14 Narumi Ueno 1968 4°

15 Eizo Sakai 1969 5°

16 Kiyoshi Hori 1969 5°

17 Renkichi Hiraga 1969 5°

18 Susumu Usui 1969 5°

19 Yuzo Nakagawa 1970 6°

20 Kaoru Hiramatsu 1970 6°

21 Taiti Yoshioka 1970 6°

22 Haruju Matsuoka 1970 6°

23 Tsunezaemon Maeda 1971 7°

24 Hatsuo Ishibashi 1971 7°

25 Yoshiji Kodato 1971 7°

26 Kiyoji Endo 1972 8°

27 Taitiro Hashizume 1972 8°

28 Kazuta Imagawa 1972 8°

N° Nome Ano  Edição

29 Toranosuke Ikeda 1973 9°

30 Toshiharu Kunizawa 1973 9°

31 Itiro Shimizu 1973 9°

32 Marcílio de Souza Dias 1973 9°

33 Masuto Fujiwara 1974 10°

34 Hiroshi Yoshio 1974 10°

35 Jiniti Shigueno 1974 10°

36 Takema Tamura 1975 11°

37 Kiyoshi Yogo 1975 11°

38 Kimisaburo Hirai 1975 11°

39 Ienori Nakao 1976 12°

40 Hiroshi Saito 1976 12°

41 Hiroshi Watanabe 1976 12°

42 Kenshi Ushirozawa 1976 12°

43 Umeiti Shimoguiri 1977 13°

44 Taizo Ito 1977 13°

45 Kanjiro Fukushi 1977 13°

46 Alcides Carvalho 1977 13°

47 Kaoru Hino 1978 14°

48 Mititoshi Yanase  1978 14°

49 Masao Igarashi 1978 14°

50 Motoji Ito 1978 14°

51 José Ribeiro de Almeida Santos Neto 1978 14°

52 Chotaro Shimoya 1978 14°

53 Sho Yoshioka 1979 15°

54 Shiniti Ogawa 1979 15°

55 Masaru Hirooka 1979 15°

56 Orlando Rigitano 1979 15°
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(continua)Nota: Não houve premiação em 1985, 1987, 1989, 1994, 1996, 1998 e 2020.
Fonte: Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social (Bunkyo). 

N° Nome Ano  Edição

57 Shunji Nishimura 1980 16°

58 Nagatoshi Yamaguchi 1980 16°

59 Kanji Nagano 1980 16°

60 Álvaro Santos Costa 1980 16°

61 Tamitsu Nishimori 1981 17°

62 Yoshio Uwasa 1981 17°

63 Masashi Suguimoto 1981 17°

64 Edson Consolmagno 1981 17°

65 Susumu Ichimura 1982 18°

66 Tadao Kimura 1982 18°

67 Kotaro Okuyama 1983 19°

68 Hirofumi Kage 1983 19°

69 Shiro Miyasaka 1983 19°

70 Noboru Oya 1984 20°

71 Hidehiko Fujiwara 1984 20°

72 Cooperativa Agrícola de Cotia 1984 20°

73 Cooperativa C. Agrícola Sul Brasil 1984 20°

74 Shinjiro Miura 1986 21°

75 Ichiro Namekata 1986 21°

76 Togoro Shimosaka 1988 22°

77 Sohei Okamoto 1988 22°

78 Flávio Augusto D'Araújo Couto 1988 22°

79 Haruo Kumagai 1990 23°

80 Seiichi Kumagai 1990 23°

81 Tadatoshi Saegusa 1990 23°

82 Noritaro Murata 1991 24°

83 Shigueru Aoyagui 1991 24°

84 Mamoru Yamamoto 1991 24°

N° Nome Ano  Edição

85 Keinosuke Murakami 1992 25°

86 Manoel Tadashi Hirata 1992 25°

87 Akira Iseti 1992 25°

88 Tsujimatsu Makiyama 1993 26°

89 Suehiro Kano 1993 26°

90 Teruo Shimomaehara 1993 26°

91 Yoshio Utsumi 1993 26°

92 Ikuo Furuhashi 1995 27°

93 Takashi Chonan 1995 27°

94 Masasuke Mashima 1995 27°

95 Yukimitsu Uemura 1997 28°

96 Osamu Yamashita 1997 28°

97 Goro Hashimoto 1997 28°

98 Noboru Sakaguti 1999 29°

99 Katsuya Araki 2000 30°

100 Takashi Miyazaki 2001 31°

101 Yoshio Hoçoya 2002 32°

102 Juniti Irikita 2003 33°

103 Yoshio Kinoshita 2004 34°

104 Hiroshi Ikuta 2005 35°

105 Kanji Sambuti 2005 35°

106 Tadao Morioka 2005 35°

107 Marina Ikuko Suhara 2005 35°

108 Ruy Kikuty 2005 35°

109 Sizuo Matsuoka 2006 36°

110 Hideto Arizono 2006 36°

111 Kazuo Takanashi 2006 36°

112 Sadao Takakura 2006 36°
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Nota: Não houve premiação em 1985, 1987, 1989, 1994, 1996, 1998 e 2020.
Fonte: Comissão do Prêmio Kiyoshi Yamamoto, da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social (Bunkyo). 

N° Nome Ano  Edição

141 Minoru Ito 2012 42°

142 Hiroshi Nagai 2012 42°

143 Yoshimi Shintaku 2013 43°

144 Munefumi Matsubara 2013 43°

145 Hiroshi Okajima 2013 43°

146 Walter Yukio Horita 2013 43°

147 Kiyoshi Shimasaki 2014 44°

148 Tadataka Minami 2014 44°

149 Sidney Hideo Fujivara 2014 44°

150 Riogo Amaya 2015 45°

151 Pedro Isamu Mizutani 2015 45°

152 Hiroshi Noda 2015 45°

153 Mário Nakano 2016 46°

154 Kenzo Tarumoto 2016 46°

155 Taku Takahachi 2017 47°

156 Takazi Ishiy 2017 47°

157 Kaoru Antonio Harumoto 2017 47°

158 Satoshi Ito 2018 48°

159 Hisashi Amagai 2018 48°

160 Elliot Watanabe Kitajima 2019 49°

161 Tamio Sekita 2019 49°

161 Masatoshi Otani 2019 49°

163 Walter Toshio Saito 2019 49°

164 Akira Kishimoto 2021 50°

165 Fumio Hiragami 2021 50°

166 Nobuyoshi Narita 2021 50°

N° Nome Ano  Edição

113 Pedro Sato 2006 36°

114 Sakae Kamitani 2007 37°

115 Ikuto Maeda 2007 37°

116 Masahiro Urata 2007 37°

117 Shoji Yamanaka 2007 37°

118 Noboru Yamashita 2007 37°

119 Kunio Suzuki 2008 38°

120 Keizo Fujikura 2008 38°

121 Takashi Kakihara 2008 38°

122 Teruo Masuda 2008 38°

123 Yuji Yamada 2008 38°

124 Izuho Taniguchi 2008 38°

125 Tadashi Shimosaka 2009 39°

126 Mário Matsuda 2009 39°

127 José Tadashi Yorinori 2009 39°

128 Takanoli Tokunaga 2009 39°

129 Sun Ho Fu 2009 39°

130 Shoji Korin 2010 40°

131 Valdir Atsushi Yuki 2010 40°

132 Tumoru Sera 2010 40°

133 Dario Minoru Hiromoto 2010 40°

134 Jorge Nakaguma 2011 41°

135 Sukesada Takehara 2011 41°

136 Taihei Korogi 2011 41°

137 Júlio Nakagawa 2012 42°

138 Kazoshi Shiraishi 2012 42°

139 Gilberto Ohta de Oliveira 2012 42°

140 Masanori Toda 2012 42°
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Alfredo Tsunechiro           Mário Eidi Sato           Reimei Yoshioka

  DATAS IMPORTANTES DO PRÊMIO KIYOSHI YAMAMOTO
1892: nascimento de Kiyoshi Yamamoto, em Tóquio, Japão.
1926: Yamamoto chegou ao Brasil, desembarcando em Santos.
1927: adquiriu a fazenda Monte D’Este (atual Fazenda Tozan), em Campinas (SP).
1951: defendeu tese de doutoramento na Universidade de Tóquio, sobre o 
controle biológico da broca do café com a vespa de Uganda, tendo sido aprovado 
com louvor.
1955: Yamamoto foi o primeiro presidente da Sociedade Paulista de Cultura 
Japonesa (atual Bunkyo).
1963: falecimento de Kiyoshi Yamamoto, em São Paulo.
1965: instituído o “Prêmio Kiyoshi Yamamoto”, pela Associação Brasileira de 
Estudos Técnicos da Agricultura (ABETA), com a outorga da láurea para quatro 
agricultores paulistas.
1999: com a extinção da ABETA, o Prêmio, na sua 29ª edição, passou a ser 
concedido pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social 
(Bunkyo).
2009: publicação do livro “História do Prêmio Kiyoshi Yamamoto”, durante a 
comemoração do centenário da imigração japonesa no Brasil, em edição bilingue.
2015: publicação do livro “Prêmio Kiyoshi Yamamoto: contribuição da comunidade 
nikkei para a agricultura brasileira”, em comemoração dos 50 anos de outorga do 
prêmio.
2021: outorga do 50º Prêmio Kiyoshi Yamamoto, Jubileu de Ouro da láurea.
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Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa
e de Assistência Social
ブラジル日本文化福祉協会

Sr. Kishimoto como terapeuta, com foto de Asaji Suzuki, 
mestre do Yawara Seitai e tábua com licença do “método de 
cura de Yawara, estilo Suzuki”

Sr. Kishimoto, em orientação de adubação de bananal do Sr. 
Rubens Tsukasa Fukuda, em Cajati (SP), 1995

Sr. Narita no Dia de Campo da Pitaya, Polo Regional da Alta 
Sorocabana, Presidente Prudente (SP), 2016

Sr. Narita no Curso de Olericultura, Anfiteatro da Cidade da 
Criança, Presidente Prudente (SP), 2014

Netos do Sr. Hiragami ao lado das primeiras macieiras, 
variedade Fuji, plantadas em 1975 (foto de 2021)

Sr. Hiragami no pomar de macieiras, em São Joaquim (SP), 
2019


